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INTRODUÇÃO  
A procura por híbridos de milho de melhor potencial para a produtividade e dotados de
atributos agronômicos superiores é de fundamental importância para o desenvolvimento
da agricultura no estado do Maranhão. Para isso, vem-se desenvolvendo um programa de
avaliação de híbridos comerciais em fase de pré-lançamento, com o objetivo de
disponibilizar para os agricultores da região, híbridos de melhor adaptação para
exploração comercial.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Foram avaliados 45 híbridos de milho, em blocos ao acaso, com três repetições. Os
ensaios foram instalados nos Municípios de Barra do Corda, São Raimundo das
Mangabeiras, Brejo e Paraibano, no ano agrícola de 2002/2003. As parcelas foram
formadas por quatro fileiras de 5,0m de comprimento, espaçadas de 0,80 m e, 0,25 m
entre covas, dentro das fileiras. Foram colocadas três sementes por cova, deixando-se
após o desbaste, uma planta por cova. As informações foram obtidas nas duas fileiras
centrais, as quais foram colhidas de forma integral. As adubações realizadas obedeceram
aos resultados das análises de solo de cada área experimental. Foram medidos os dados
referentes às alturas de plantas e de espiga e pesos de grãos, os quais foram submetidos a
análise de variância, a nível de local, obedecendo ao modelo em blocos ao acaso.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
As análises conjuntas de variância foram realizadas, considerando-se a homogeneidade
dos quadrados médios residuais (Pimentel-Gomes, 1990). As análises de variância
conjuntas mostraram diferenças significativas, entre os híbridos, no tocante aos caracteres
alturas de planta e de espiga (Tabela 1). As alturas médias de planta e de espigas foram de
224 cm e 94 cm, respectivamente. Os híbridos BR 206, BRS 1010, AS 32, Agromen 35M
42, Agromen 22 M 22, DAS 8550 e A 3680 apresentaram os menores valores para as
alturas de plantas. Cultivares com menores alturas de planta conferem maior tolerância ao
acamamento e quebramento do colmo, reduzindo perdas provocadas pelo tombamento
das plantas e posterior contato das espigas com o solo. Os híbridos mostraram
comportamento diferenciado entre si, a nível de local, em relação a produtividade de
grãos (Tabela 2). Alguns locais foram mais propícios ao desenvolvimento do milho,
produzindo acima da média geral (6.335 kg ha-1), a exemplo dos municípios de São
Raimundo das Mangabeiras e Paraibano. Os coeficientes de variação obtidos variaram de
11 % a 14 %, conferindo boa precisão aos ensaios (Scapim et al., 1995). A análise de
variância conjunta (Tabela 2) mostrou diferenças (P<0,01) para os efeitos de híbridos,
locais e interação híbridos x ambientes, o que revela comportamento diferenciado entre os
híbridos e, comportamento inconsistente desses híbridos em frente das variações
ambientais. A variação observada nas produtividades de grãos dos híbridos foi de 5.401
kg ha-1 a 7.534 kg ha-1, destacando-se com melhor adaptação, os materiais com
produtividade média de grãos acima da média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Nesse
grupo sobressaíramos híbridos 2 C 599, DAS 8460, Pioneer 30 F 88, DKB 350, DAS
8420, A 2345, DAS 657, DAS 8480 e 2 C 577. A utilização desses materiais
proporcionarão maiores produtividades nos sistemas de produção vigentes na região.  
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